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O presente trabalha foi desemolvido tendo como principal objetivo traçar um 

quadro mais acurado do pe13l dos Agentes Financeiros repassadores de 
recursos do BNDES. Trata-se, prioritarimente, de utillzar a ampla massa de 

infwmaçSes aòtidas m o acompanhamento das milhares de operaçbes 
indiretas desses Agentes, ao longo dos anos, de forma organizada, wnstihilndo 

o que se denominou de Metoddogia de Avaliação de Agentes Financeirus, que 

sed detzilhada nesse teubo. 

Resumidamente, a ideia estaMecer e mensurar, sistematicamente, 

paarnetros considerados essenciais ao cumprimento da missa0 do BNDES 

atra* dos seus Agentes. Ou seja, procura-se fazer uma analise quantitativa e 

qualitativa do pedi1 de atuação de cada Agente Financeiro, aproveitando a 

experi4ncia acumulada do acompanhamento das operaçaes indiretas da AOI. 

O resultado mais imediaro desse trabalho B a dassifieaw, via sistema de 

pontuação, dos Agentes que melhor operaram com o BNDES, ao longo do 

perlodo analisado, no caso o ano de 20ü4. 

Outras pslveis ramificações desse trabalho poderiam ser: (i) dar suksidios 

para o cblcuto do limite de crédito de cada hisutuiCao com o BNDES; (ii) 

contribuir para o planejamento anual das atividades de acompanhamenki 

dirigido do DEAOI; (iii) criar mecanismos de diferendaçao entre os Agentes 

Financeiros. 

Além dessa introdu@o e de uma breve conclusão ao ff na1 do trabalho, serão 

tratados os itens a seguir: (I) a atuam dos Agentes e os objetivos do BNDES; 

(il) o perfil das operaçBes indiretas; (iii) metodologla de avaliaç8o de Agentes 

Financeiros; (Iv) ment8rlos dos resultados; (v) as questbs pendentes da 

rnetodologia proposta. 



Entre os principais objlvos de o BNDES trabalhar m um siçterna de Agentes 

Financeiros esM a necesskiãde de obter capilaridade para alcançar as m i m  e 

pequenas empresas que t8m maior dificuldade de acesso ao cnkiito, bem como 

atingir as diversas reglbes geogc3ficas do Pals. 

Para cumprir tais objetivos B prectso que o BNDES atue nas operações 

indiretas com os objetivos estrat&gim qua o faz nas operações diretas, 

Induzindo os Agsntes Finandms a financiarem as regl8es e os 

empreendimentos que contribuam para o darsenvolvimento. O desafio B 

estimular os Agentes a trabõllharem comprometidos com os objetivos do 

BNDES, ou seja. busca-se encontrar mecanismos que Induzam os Agentes a 

atuarem impulsionando o desenvolvimento econômii, injetando recursos m o  

forma de fortalecer as MPME's. 

Os desembolsos por intermedio das Agentes Financeim representaram 55% 

dos desernbolrns totais do BNDES wii 2004. Entre 2Oü1-2003, as operaç6es 

por intemédlo de Agentes Financeims representaram aproximadamente 54%, 

42% e 54% respedlvamente do tatal de desembolsos. cotufomie tabeia abalito: 

Tabela 1 
m 
i-- MODALIDADE 1-2001 1 0 2 - 1 - 2 0 0 3  1 - 1  
-- 

Total Indireto (A) 13.666,2 15.i22,O 18.209,O 22.058,O 

(AIc) 54% 42% 54% 55% 
Total Dlreto (B) 11.641,6 21.697,O 15.324,O 17.T78,O 

@C) 48% 68% 46% 45% 
Total (C) 25.307,8 37219,o 33.533,O 39.834,O 

Fonte: APIDEORÇ 

Tendo em vista a sua imporlinda no volume de d898mbolsos do BNDES, B 
preciso ter bem dam 0 tipo de atuaçb que o BNDES espera dos seus Agentes 

Financeiros face aos objetivos mais gerais de uma instituição voltada A 
prornoç& da deffenvolvimento nacional, attavés do qual o País obterá 



werscimerrto econõmico, alam de empregos, reduçãP das desigualdades 

sociais e regionais. Incremento de inovações tecnotâglcas e r e d u w  da 

vuinerabílidacie Mema. 

Ao longo dos anos, o BNDES estabeleceu um mtadonamento com a sua rede 

de Agentes Financeiros, os quais sao bastante diferenciados entre si, no que 

diz respeito ãs suas espeuifiddades, porte, foco, tratamento dos diversos 

produtos do BNDES, fonn~o/treinammlo de equipes t&nic&a próprias para 

os repasses do BNDES. AIBm disso, sendo a maior parte constituída pot 

bancos privados que, por t m  como objetivo Cilhimo o lucro, as anáiises dos 

empreendimentos a s m  financiados são tratadas peio critério da capacidade 

de pagamento do empreendedor e, portanto, da avaliaçh do risco de crédito. 

Em pml ,  não se leva m consideragh outras crMos como, por exemplo, a 

integraflo do projeto financiado com outras empresas ou setores, o deito 
multipiicador sobre a economla da regi80 em que esi8 insddo, o fornecimento 

ou demanda de insumos de outra setw, a geram de dlvisas para o balanv de 

pagamentos da PaIs, a geram de empregos, o potencial de gerar alguma 

melhora na infra-estrutura da regiao em que estão inseridas e assim por dlante. 

O trabalho de acompanhamento do BNDES vem identifleando diversas formas 

de atuação e condutas dos distintos Agentes. cabendo ressaltar, marcantes 

diferenças entre eles, em relação ao oomprom&imento com o BNDES. Alguns 

Agentes apresentam fragilidades diversas m especial no que dizem respeito h 

(i) desqualiíicação das equipes, como o desconhecimento das linhas do BNDES 

psla rede de a@ncias locais; (ii) desinteressa em vender o produto do BNDES, 

quando este r& alavanca os prbptbs produtos do Agente; (iii) ienhcia na 

observância do arcabouw legal existente e os normativos do BNDES, 

No que se refere espedficarnmte ao acompanhamento das ope#açbs de 

repasse - responsabilidade dos Agentes Financeiras - observa-se um certo 

despreparo das equipes técnicas, tendo como consequbncia um 

acompanhamento burocrático e pontual, restringindo-se ao arquivamento de 

documentos, sem qualquer analise aítica, assim como. efetuado apenas na 



Bpoca da6 Itberaçües, ou muitas vezes, inexistente w apenas relacionado h 
InadhnpBncia e h necessidade de cobrança. 

Em se considerando a rede atual de Agentes Financeim c ~ n  OS quais O 

BNDES trabalha, há que se aprimorar cw mecanismos de controle e gestáo de 

risco, buscando estreitar os laqm m os Agentes comprometidos com o 
desenvolvimento, obedecidas as regras jB vigentes, sob a egids da prud@incia 

financeira. 

A part'ir das consta- aclma. 'idefikca-se como priorít6n'o o 
acompanhamento sistemdm desses Agentes e de suas operações, através de 

uma metodologia de avaliação de Agentes FinanmIm, ora apresentada, ainda 

em versa0 preliminar. A idasi 4 estabelwer e mensurar sistematicamente 

pargm&os considerados essenciais ao cumprimento da missa0 do BNDES 

atravb dos seus Agentes. Ou seja, procura-se fazer uma anlise quantttativa e 
qualitativa do perfil de atuação de cada Agente Financeiro, aproveitando a 

experiência acumulada do acompanhamento das operapBes, de forma a dar 

subsidias para o d w l o  do limite de a8di de cada instiiiçm com o BNDES. 



2. PERFIL DAS OPERAC~ES INDIRFTAS 

Com rela@o ao atual poItfólle de produtos indiretos do BNDES, observa-se um 

aumento no perçentual das operaçbs da Area de Operafles Indiretas (AOl) no 

total das opera- indiretas, que alcanwram 6üK do valor desemboisado em 
2004, como podemos ver pela tabela abaixo: 

Total AO1 (A) 7.629,9 9.804,7 11.343,O . 14.@7,0 . ~ . - ~  

W'D) 58% 62% 62% 88% 
. I  

E3N.DE.S-exim p p p - p p  indireto (B) ~ 2331,2 4.328,7 ~ 5.&33,0 - 5,484,0 
- -  

(BID) 17% 28% 3j%: 2!j%+ 
FINEM . Indireto .. (C) .- . 3.7052 .. -. -~ . . 1;588,5 i.O%... .- .-. 1.248,O . 1.6&7,0 

w'j- 27% 7% 7% 
I 

.- . 

Total Indireto (O) 13.6&sl6.7i,9. 18~%39,022.058,0 
Fonte: AQIIDESMe APIDEORG 

Tais desembalsos estão coneentrados em pwms Agentes Financeiros, tanto 

no que diz respeito aos valores desembdsados como em ndaçao ao número de 

Bperaçbs: em 2003 e 2004, cerca de 80% dos desernbdsos furam feitos pelos 

vinte maiores , . ,. Agentes. 

Alem disso, cabe destacar uma tenancla ao crmclmento das operaçues com 

as linhas FINAME, FINAME Agrida e os Programas Agridas do Governo 

Federal em detrimento da queda vefiiicada das operagBas wm o BNDES 

Autom&t[co. como podemos observar pela tabela a abaixo: 



Tabela 3 

Finame (A) - 3.303,5 4.019,6 5.338,O 6.621,O - 
(A1!) 24% 26% 29% 30% 

~iname Agricola (BL - 1.848,l A 3.009,5 2.872,O 4.570.0 -. (w _-- 14% 19% 16% 21 % - 
Finame Leasing - (C) 200.0 286,2 383,O 254,O 

(c/;) 1% 2% 2% 1 % 
Bndes - Automdticci - (D) ~ 1,744,6 1.840,3 1.696,O 1.551 ,O. 

( ~ i )  - 13% 12% 9% 7.96 -. -. . - - 
*r. &ridas (E) !i&,7 . .. . . 649,l 1.069*0 I $1 1 ,O. 

(En, - - . - 
446,. 4% 6% . . 9% 

C&O BNDES (F) - - - - ~ . . . ~  - 1 12 
-- 

O% I ! ! !  - - 0% 0% ',O% 
Total AOI -- '7.629,9 9.804,7 11.343,O 14.927,O: -- 

' ~ ~ % & # i ~ l n d i &  - . . - - ~..- ~-~ A . (G) ~~~- - 2.3iii,2 . - - -  4.328,7 5.50%0 ;. . . . . . -. ' 5.4640 

r - (GII) 17% 28% 31 % 25%- 
- - FINEM Irndireto (H) 3.705,2 1.588.5 1.2#,0 1.667,O - -. 

(Hn) 27% 10% 7% . 7% 
Tokl Indireto (I) !33@2 1.$,72? S 18..2@,4 %958,0, - - 

F~nte: AOIYDEGCD e APIDEORÇ 

Este movimento 6 em parte fruio da situw3o atual da Pais em que o 

crescimento econômico tem sido liderado pelo setor agrlcola. Por oubro lado, 

esta tend8ncia 1 resultado, tmbem, da maior adequação das linhas FINAME 

as neoessidades dos Agentes Financeiros como detalharemos abaixo, 

principalmente quando comparam com o BNDES Automático. 

Existem algumas razbes para esta tendbnda de queda das operaç€W com 
BNDES AutomBtico. A principal delas B que a montagem e o acompanhamento 

das operações exige que os Agentes Flnancelros tenham equlpes 

espscialidas, o que acaba pw elevar o custo da operação reduzindo assim a 

sua lucratividade. Ai& disso, o produto 6 descrito como excessivamente 

buroer&ticu e poucu ãgll. 



Por outro lado, os produtos FINAME Wsuem regras mais estáveis e podem 

ser wnskierados produtos de pfateIe!.m, Tal f* b~!%~Wl Wra' que as 

operafies .~.. .... .... - . . . L  -.= .... se$y ., ,, mais,s,i,mples .~~, .  ..,.. .. .,......... e .dgeis. 
, ..:-.. 

Ainda no caso da queda das WrapBes com BNDES AutomBtico, seria bom 

observar outras razões, amo, as mudanças nas Políticas Operacionais em 

2003. a redu- das limites de *rios Agentes em fins de 2003, a orienta* do 

BNDES de operar mais diretamente e, sobremaneira, a maior acuidade no 

acompanhamento. 

No que tange A dirnensw regional, as desembalsos da AO1 esta0 fortemente 

concentrados nas regiões Sul e Sudeste, regi& que apresentam maior 

desenwilvlmento econbrnico. A regiao Sudeste detinha 41% daqueles 

desembolsos em 2002 e manteve esta participa~ao em 2003. Destaca-se que a 

participação da região Sul no total de desembolsos da A01 cresceu nos últimos 

anos e, hoje, aproximou-se bastante do Sudeste. Em 2004, o Sul alcançou 33% 

ao passo que o Sudeste obteve aproximadamente 36% dos desembolsos totais 

da AOI. 

De certa manelra, este movimento reflete tanto a concentração regional do PIB 

brasileiro como também a existancla dos Fundos Constitucionais de 

Financiamento do Centro-Oeste (FCO), de ,Flnandamento do Norte (FNO) e de 

Financiamento do Nordeste (FNE), w,. tmg. . .de  mlemun.w~o~!n.en#r~gly!! , ,,.,.r, :.-A, ...*,...,. - :...., ., ~.-:.....~:~.-.,,,-...,;,.-,.~.-~... - -  

Com relaçb ao porte de empresa apoiada, atualmente os desembolsos para as 

mlcro e pequenas empresas e pessoas fislcas representam 63% dos 

desembolsos totals da AOI. Vale notar que, deste percentual, aproximadamente 

42% corresponde a pessoas nsicas, segmento que detinha partícipa@o de 29% 

em 2Wl. 

O aumento das opera@% com MPME's, em =pedal entre 2002 e 2003, pade 

ser relacionado A mudança de critétio para elaboram dos llmites de w6dito 

dos Agentes, a partir de abril de 2001, os quais tcaram condlaionados a 

determinados indicadores da perfomiam de operação m MPME's. N b  



obstante, verifica-se que o aumento significativo rom em pessoas fisicas, 

acompanhando o bom desempenho das prqm~n~mrlcolas e F I W E ,  

Tendo em vista as ccnsidm@es adrna, cabe ressaltar que a associa@a de 

um pmduto adequado, a critbrim bem definidos de performance, assim como a 

efeitos tanglveis no limite de cMito foram fatores essenciais ao inmmento das 
operações cam MPME's. 



A M w a  de Acompanhamento de Agentes Finanoelm a p b l e , . m  

varidveis . . .  ..... ~.~ abaixo . destacadas: -.-... . . . .  

~uak&ide das opera& IA(=õ&p;) - anase ~roveniehe d k  atividades 

de acompanhamento desenvolvidas no AOI IDW;  

Perfil das operaqõss (OPE) - análise proveniente do Sistema de 

O p e r w  do BNDES; 

Perfil qualitativo (QUAL) - análise do acompanhamento sistemática de 

Indicadores selecionados dos Agentes Financeiros. 

A agregaçao dos indicadores adma, quais sejam, pertil das operaç&s, 
qualidade das operapões e perfil qualitativo dos Agentes, esta estruturada em 

diferentes etapas e, a l h  disso, a cada etapa. aplimse nonallzaçlio das 

ascalas de medidas dos indicadares. 

A no rma l l za~  dos indlcadorss possiblllta agregar, m um único Indice, 

informações que diferem em seus signifidos e nas suas unidades de medida, 

permitindo uma avallaç&lo global dos Agentes. 

Ressaltwe que as Inforrnaçges m á r i a s  para o dcu lo  da varidvel PerAl de 

Operaç&s (OPE) referem-se Ps ope- com desembolso no pwiodo 

analisado. No que ooncerne ã vari8vel Qualidade das Operaçbs (ACOMP), 

seu conjunto de dados B wrnpsto pefa rssultado dos ampanhamentoe 

realizados pda AOIIDEAOI no periado em análise. 

' O documento Tutorial - Mstodologfa de AvaIiMo de Agentes Flnamlmsn descreve com 
detaihes os pmcacamentos neoess8iios pare opeFaclonallzaçHa da mtodnbgla deacritri no item 
a. 



3.1. Qualidade das Operações (ACOMP) 
O objetivo desta varkvel 6 vetificar a qualidade das operapóes de cada 

Agente Financeiro, tendo m o  base os acompanhamentos ri3billzados pdo 

AOIIDEAOI. 

Devido B impassibilldade de acompanhar todas estas opefa@es realiradas 

pela AOI, foi desenvolvida uma metodologla de amostragm das opera@es 

que de rnaneim aleatória seleciona do universo de operagões um sub- 

conjunto a ser acompanhado (Acwnpanhamento Amostraly. AtBm deste 

grupo de operações, ainda ê facultado ao AOIIDEAOI acrescentar 
acompanhamentos visando atender demandas especificas provenientes de 

outras unidades do Banco, notadamente a Ouvidotia, AFIBID e mesmo por 

ded- Interna. 

O acompanhamento destas operações origina um relat6rio descritivo 

apontando a situaçáo do projeto e as ocorrências verificadas (Anexo I). 

Cada combina@& entre a Jtua#o do projeto e o conjunto de omr&ncias 

gera uma pontuação, totallzando uma nota de acompanhamento: 

A~nipanhmnento.@eraçüo = Sits~açào- Op x ~ o c o d n c i a ,  
I 

Exemplilicando: 

Se uma operação na modalrdade BNDES Automático estiver concluida 

(situaçao do projeto) e de acordo com o proposto na Ficha Resumo da 

Operaçáo - FRO (Omrrêncial) sua pontuaç&la ser&: 

Pontuaçüo.Situação -Op@rojeta Concluído) = 1 
Ocorrência, (Projeto de Acordocom a FRO) = 1 

~com~anhaniento.0peraç~o = Sltuaqdo-Op x ~~corrénc ia ,  = 1 x 1 = 1 
i 

0 DEAOI utiliza um somo9ve, ddesenvoluidn pela Fu@(;go COPPFiEC, da U m ,  cam k a s ~  
m metcdologse @&atIstiEa pre belinlm de Amaregem Nmtbtia EatMi~ada (ME), na qual 
a popuWo 4 dlvldida em: Watw (por exemplo: região* ,porte, a@mte. opemção. etc.), de. 
unidade 'as maia h o m o g e -  padv& permitindo cMn Isao .% obtet uma amcmlwm de 



Em outro caso, ainda em m a  operação na modalidade BNDES Autornaco, 

suponhamos que o m e t o  esteja conduldo, mas ao examinar o dossl& da 

operação os técnicos verificaram que a Comprovação Financeira era 

Insufidente (Ocorrl5ncial) e que havia Irregularidades nas Certidões 

(Ocofr6ncia2), sendo assim a pontumo para este ampanhamento seria: 

P~~tuqãaSituaçãa-Op(Projeto Concluído) = 1 
Ocorrência, ( C o m m o  Financeira Insuficiente) = -3 
Ocorrência, (Irregdaridade nas Drtidaes] = -3 
A c o ~ ~ p u n h ~ n t o . Q x ? m ~ a o  = Situuçãa-Op x ~ ~ f o h i a ,  = I X [(-3)+ (- 3)]= -6 

t 

Para efeitos ilustrativos, suponhamas que esse projeto estivesse 
paralisadoldesativsdo, desta forma sua nota seria: 

Ponruaçã~iI~çZo-Op(Projeto Pmii9ado/Desati&) = 2 
Ocorrência, (Comprovação Financeira Id~ciente) = -3 
Ocorrtncia,(Imguhridade nas Certidões) = -3 
Aconipanhmnfo.Qperaçdo = ~if i rn~ão-  ~p x ~ 0 c f l ~ c i a I  = 2 x [(-3)+ (- 3)]= -12 

I 

A situação do projeto em speraws no Bmbíto da F I W E  B classificada 

como "Não se Aplica". 

A maia notas 6 ampanhamento de cada Agenfe resulta na Nota 

Preliminar de Acompanhamento desse Agente: 

üevldo ;a impcssibllidade de acompanhar uniformemente todos os 
Agentes em todos os aspectos (percentual da carteira, cobertura 

geagráflca, modalidades operadonals e ~ u ü o s  itens), foi necessário criar 

um critBrio de eompensaFão destas diskqfks, possibilitando a a v a l l w  

global de Agentss que n&o foram verificados de maneira s a t k W a  no 

pericdo considerado. 

Desse mado, estabeleceram-se crftbrios para detamiinai se o 

ampanhamento fui saüshtório: todo Agente que tenha, no período 



considerado, em temos percentuais no minlmo 10% da fluxo de novas 

operações no ano considerado ou, em termos absolutas, 50 operWes 

acompanhadas. Aqueles que I& atenderem a estes crit0rios terá0 sua 

nota de Acompanhamento Preliminar modicada, tendo cano referhncia 

a média global da Nota Acompanhamento (AcontpanhanentaGlobol), 

abaixo desaita, que inclui todas as operações que foram mpanhadas  

pelo AOIIDEAOI? 

* .Tibta dè. "mw h,am** incluindo ' .bwpBes 

acompanhadas.de todos =:Agentes, 6 calculada segundo a equação: 

Com base no Grau de Atendimento aos witdrios estabelecidos, 6 felta 

uma ponderação entre a nota de ampanharnento Global e a nota de 

Acompanhamento Preliminar do Agente. 

. . . . , =?. , . . . . . . : . . . . . p& calai-= o grau de aiend'-"io, ,,&mos separadamente o 

atendimento ao crit4rlo perosnaial e ao critbrio absoluto e assumimos o 

maior valor, limitado a 1 (um), que equivale a 100% de atendimento aos 

critbri.os estabelecidos. 

."Q..'<.'. ..'.;.:.;:..~-.~,:.;~" -,. .. ' -:;. - ;... ; .<. ..:, ... :.. . . . ". - 
mero dei operaç6es acompanhadas dedeteminado Agente 

não atingir os dtérlos estabelecidos, fa-se um ajuste pela mêdia (nota 

de ampanharnento g W )  ponderada pelo GA. Desta foima, B medida 

que aumentamos o nbiero de operapões acompanhadas de um 

Nas primeiras v e m  desta mWobgia era utlbdo apenas o miMo Percentuai 
Acompanhado como pametm. Entretanto. para os agentes ccm grandes fuimeros de 
ope- reallaxias, este pemntual ditidimente seda atlngldo e o wnJunto de opereçW 
acompanhadas poderia reketar o unSvera<i de qmm@ea do agente. hsta h r8wlveu-m 
incluir um critBrla Absduto, onde lixam em EQ oper- o Mmem que detlne o 
acompanhamento a um detenlnedo Agente com satlsfat6rio. 



deteminada Agente Finamiro, mais representativa B a nota de 

Acompanhamento e menos. necess&ios tomam-se. os ajustes. A nota 

ponderada ~$49 .W,.B,ca!c!~!adad;a squi@,fomia: 

Para m a l i a r ,  dos resultados verificwse a maior e a menor notas de 

acompanhamento ponderadas peio GA dentre os Agentes, e atrtbuiu-se a 
elas os valores 1 e 0.01, mpedkamente. interpdando-se todas as outras 

notas linearmente neste intervalb. resultando em urna Nota de 

Acompanhamento Final entre 0,01 e 1, que matematicamente B calculada 

da seguinte forma4: 

Acompanhamento. Agente.Finui = 

* Esta formulam B semehante Wueb utilkada no c8lwlo do 1- de C+smvobimento 
Humano - IDH p g l n  Mannion, Ph.D; Wkicetkn LongevJYy, I n m e :  Ahmdng bntmhy% 
Humm DektVopenl Index; Unhfersffy of Kenhrcky: 2003 e RekiMrlo de 13emvohr;lnento 
Humano 19M. Trinm Editora - í i s b  (PT); I-, dhniigado anualmente pela OrganlteçBo 
de8 Nqües Unidas -ONU. A muMplk@n por 0.99 e a suna de 0.01 tem fu+ de ihnitar Q 
universo d e  posglvels vabm entre 0,01 e I. 



3.2. Perfil das Operaçfies (OPE) 
O objetivo deata vorl&vei 6 contrastar o perfil de repasse d8 cada Agente 
Finanmiro. vis-&-vis sua adequam &s proposições de desenwivimento do 

BNDES. A base de cálculo origina-se do Banco de Dados do BNDES, 

disponível na Intranet (Weblnteligence - Buslnew Objed). 

Para tal anhlise, foram destacada6 três catepias: 

Perfonnance Relativa; 

Geografia; 

Porte da Bsneficiária Final. 

33.1. Perfomiance Relativa 

Nesta categwla, a atuaçiio dos Agentes será analisada com relação aos 

outros Agentes Financeiros. Para cada a W e m  foi criada uma 

classificação relativa onde o melhor avaliado recebe nota I (um), o pior 

0,01 (um cent&im) e todos os outros iicam enquadrados neste 
intervalo. 

A categoria Perfomanm Reiaüva, par estar d[vldtda em três subitens, 

pode apresentar resultados que variam de 0,03 (!r& cent&imos) a 3 

(três), a saber; 

3.2.1 .I. Total Desembolsado 

Neste sub-item, o Agente Financeiro (x) B avaliado com relaç8o a sua 

expressividade quanto ao total desembolsado mparatlvamente aos 

outros Agentes Flnancelros, a ponhiag& d calculada da seguinte 

forma: 

Quanto maior a desembolso reaiizado atrav8s de um determinado 

Agente, maior será sua pontuaçâo. 

4 



3.2.1.2. Número de Opera- Realizadas 

Este Item, assim como o Total Desemboisado, beneficia os Agentes 

que. cxxnparaüvamente aos demals Agentes, realizaram o maior 

nomero de operaç6e5, w seja, quanto maiw for o n5imm de 

operachs reaiizadas por um deteminado Agente, melhor dever& ser 
sua avaliaçh. 

3.2.1.3. Valor M i o  por Operação - Tiquete Maio 

Neste caso, ao amtr&rio dos anteriares, estarão sendo privilegiados 

os Agentes com os menores valores, desta fwma estaremos 

favoreoendo uma maior estratificaç&o da carteka, beneficiando 

aqueles com carteiras âiluldas em W a s  operaçães de menor valor. 



3.2.2. Geografia 

Esta categoria reflete a esmt$gia de atuaG3o do Agente Financeira com 
nlaç& B distribul@o geogrdfiea das suas opm@es, ta.ni0.. .em 

rpantldade .,-~,.. .:..-.>... .:. . guanio :,. .................... em valores . desembolsados. . . . .. , . . . . - , . :. . 

Nela somme &o pontuados o perceintuai de operaçbs e desembolsos 

realizados nas regibes Norte, Nordeste e Centro-Oeste, permanecendo 

fora do cálculo as operaçbs e desembolsos nas regiáes Sul e Sudeste. 

. . . . . . .  >.".. . . . . .  ~ ,~.. in,ciG.,i aijtz"-si-ioi &d'"t,,a* o ciomsnti a Sudeste, 

qor se iratar da regi& que possui maior peso no PIB brasileiro e ter 

historicamente a maior participação nos deswnboisos Indiretos do 

BNDES. Entretanto, ao analisamos o perfll da regiao. Sul, verificamos 

que atualmente sua partidpaçao nos desembolsos Indiretos tomw-se 

Igual ao da regi& Sudeste,, o que rtão lustifica'imtamento diferenciado, 
.....:.. ..<: . . .  - .  . . .  . . .  - .:. : . . . - .  .:,.. .. 

P u n ~ ~ o . C ~ & a . ~ ~ X =  Valor W m h l s a d p  pelo Agente X naa Regi& NO, NE cC0 
Vdor Total Dwmbok$do p& Agente X 

Cornoarnh.drr valores peroentualg,. Isto 4, entrt$O.. [Z&o] e 1 (um), a . - 
GBograR a, por ma7 dividida rn dois subitens, pode 

apraeritar . . . , W J J ~  Wm de O a? [dois). ............... 

3.23, Parte da Be.eneftci&la Rnal 

Analogamnte c a t ~ ' a  Geografia. esta variavei de te  a &rat&ia de 

akiaMo do Agente Financeiro com rel* ao Porte da &enehí&rta 

Ffml, tanto em quantidade quanto em valopes desembolsadas. 



Sáo considerados o p e r c m W  de opera* e desembolsos reaihadús 

para as Pes- F r s h  (PF) 9 m.as M ! m  ?quenas e.  WLas 
Empresas -..... . .. : [MPME). ... . . ~  . :... ,, 

Com r d g &  B Qwntidds: 

P a n ~ ç ã o . ~ ~ e , N " o p . x  = NoOpmw$h do Agente X para PFe MPME 
W Total de O p r q i h  do Agente X 

Com relação ao Total Desramboisado: 

&n,hcaÇã~Porte.Desemb.X = 
Valor Desernblsadopclo Agente X para PF e MPME 

. . . . . . . . . . . . Valor Total Desembolsado pelo Agente X 

Como ambos são valores pefcentuais, isto é, entre O (ao) e 1 (um), a 
categoria Porte da BenefidBria Final, por estar dividida em dois sub-itens 

pode apresentar resultados que variam de O (m) a 2 {dois). 

Cabe ressaltar que. para esta categoria. foram retiradas do aeu universo 

as operap8es agrícola, pois estas recebem um enquadramento 

especifico que n41o contempla o porFe da Benefidgria Final. 

b m  os dados de Eada categoria, totalim-m, at raw de uma soma 

simples dos valores apurados, e dMde-se por 7 (sete), cam o objetivo de 

normalizar o valor da variBvei OPE entre 0,005 (um centbsimo) e 1 (um), 

conforme o quadro abaixo. 

Perfomance Relativa 0.03 3 
Geografia O ~ O O  2 



3.3. Perfil qualltatlvo (QUAL) 
A nota do perfil quaiiigtiwi tem por objetivo mplementar as infwmapBes 

dos acompanhamentm d i s .  A anaise qualitativa eaM baseada, tanto 

na awmpanhamento da quaiidade drrs o p e r a w  (item 3.1), m o  tZ4mbem, 

na capta@o de dados e infomia#hs dos &entes, mediante entrevistas 

m os principais executivos dos bancos e agencias de fomento, utilizando- 

sts de roteiro pré-definido, com intuito de padronizar, minimamente, as 

infomia@es a serem levantadas. Nessa linha, o acompanhamentoluisita ao 
Agente na0 fica restrito ao acompanhamento dos projetos de repasses, mas 

busca também ter uma vis80 ampla do Agente como empresa, conjugado 

com sua política e estrat6gIã de ap l icqh de recursos e verificaç80 pMca 

do que foi Informado nas entrevistas. 

A segulr, alinhamos alguns t6piclxi essenciais para o acompanhamento dos 

Agentes Finameiros, sob o ponto de vista qualitativo. Ressalta-se que tal 
roteiro jB foi apllcadp, prdiminmente em alguns bancos, para el- 

de notas para pontuaçao, para os demais foi atribuída uma noia apurada 

entre os executivos da AOIIDEAOI. 

3.3.1. Histdrim e Estrutura Organizacional - compreende: 
Breve histórico do Agente, eontrdadores, sociedades controladas e 
coligadas. estrutura administrativa, pmesso deciskio e recunbs 

humanos. 

3.3.2. Estratégia e Perlil de Atuação -compreende: 

Nicho de atuaçãa (muena, média ou grande empresa); tipo de 

opera* preponderantes, w seja, cr&ito ou tesouraria, no caso do 

crédito prevalecer, wgrnentar as operaflee em giro (duplicatas, 

cheques, conhtos), repasses do BNDES. operapões 63 (trade), M i t o  

consignado para funcion8rios públicos. Geralmente bancos m 
concentração em operap8es de wddito com garantias iiquidas s8o 

menos vulner8veis a condições advemas da economia. 



3.3.3. Relacionamento com o BNDES -compreende: 

Mapeamento dos saldos devedores dos Agentes e das empresas, a 

dlsiribuiflo da carteira por tipo de produto oferecido pelo BNDES, a 

distribuiçao geográfica na aplicação de recursos, como também o porte 

e o setor das empresas receptoras dos recursos. 

.;a .co"3"d6 iriromaFóeã .,b.iops.dMi a 'um a6"fe :aB 

como os recursos do Banco s%o apilcados pelos Agentes, podendo (na 

medida do possível) sewir de substdio na orientam e fomiulaç& de 

politicas públicas de alocação de recursos. 

3.3.4. Estnitura de Repasses dos Bancas - compreende: 

Estratégia de repasse: valor mMio das projetos, nBmm de operaçi38s 

FRO's e PAC's (que t ip de operação tem maior pesi3). 

Estrutura operacional para atendimento aos repasses do BNDES: 

funcion8rios dedicados direta ou indiretamente am repasses (proporção 

em reiaçbo aos fundonarios totais), destes fundon&tlm quantos e m  
alacados i3 andlíse e acompanhamento dos projetos; processo de 
captaçao da operago. aprova* e acompanhamento dos projetos; 

rotatividade de fundondrh; programa de treinamento de funcion&bs. 

ObservBncia Bs nonnas do BNDES: acompanhamento d a  alterapbes 

nas polititm operadonais e atuaSizaç6es das normas e instrwgks de 

acampanhmnento; a esmuração das garantias; organiza@o e 

localiza~o dos dossi&; ceadh; comprovaça0 financeira dos gastos; 

execuçãa *icei (okervar a freqMneia do acompanhamento e os 
relatórios .= A gue são gerados). 

Waçb das o p e r a m  apoiadas: nlirmero de pend@ncias, liberapães em 
atraso e relatbrio de 120 dias em atraso. 



3.3.5. Avaliação Final - compreende: 

ImpmsOes e observações finais do analisia a respeito do Agente. Aiém 

disso, contempla m a  nota final para subsidiar a anlise qualitativa, 

fundamentada em notas InterrnediArias atribuídas a cada Item 

mencionado acima, ponderadas p r  pesos especlflcos, conforme tabela 

exemplificadora, a seguir. 

CrltBrio de Pontuam 

3 - Relacionamento BNDES 
IA 
4 0  & 

4 - Esãutura de Repasses 5!2 
4.1- Estnitura O~ekiaonal 1 -0 
4.2- Normas 
4.3- üperaçUes (acomp.) 
Nota Final 

* -Notas de zero a da. 

3.4. Fatores de Correçao 
3.4.1. PAC e BNDES AutomBtico 

Em f u n m  das diferenças existentes entre as modalidades Finame e 

BNDES Aukm&tico apontadas na seçao 2, especialmente o fato dessa 

Stitiia ser mais complexa e, portanto, mais sujeita a incbnfonnidades, 

podem surgir distorçbs nas notas de acompanhamento dos Agentes 

que operam mais com BNDES AutamBtico. 

Por wnta dissq somamos o percentual de opera- âe BN.DES . . 

Automático no periodo, dividido por 10 (dez), B sua nota final 

3.4.2. Filtros 

Outro fator que criava lnconsist8ncia nos resultadas era o fato de um 
Agente nao ter tido nenhuma operação acompanhada. Desta forma. 

foram exdufdos da classificaçao final os Agentes Financeiros que se 
enquadraram nus seguintes critBrios: 

Que tiveram 1 [um) ou menos acompanhamentos; e 

Não tiveram operaçlies com desembolso no pcdrlodo. 



3.5.CBlculo da NOTA DEAOI 
O quadro que se segue apresenta, de forma resumida, como a Nota DEAOI 

(5. calculada, considerando as #s variável$ que a m p 6 e  e mais o fator de 
aju* 

, . 
~ualiktiva (c) 0-10 
% BNDES Autom1ttCp (d 0-1 
DEAOI (TW 1 7) (a+b+dl&3+d/ lO O,&- 1,l 



4. RESULTAWS: ALGUNS COMENTARIOS 

O quadro apresentado no Anexo II representa o multada da cla%ificaçBo dos 

Agentes Financeiros que operaram com rwm da AO1 nu perlodo de 2004, 

de m r d o  com a metodologia descrita. 

O quadro I apresenta o Ranking geral dos Agentes. Os quadros subseqrientes 

s8o derivados do primeiro e esao ssgmentados em tr8s grupos: (i) bancos 

comerciais (rnhitiplos) pltbllerrs e privados; (i]) bancos pdblioos de 

desenvdvimento regional e aglnciis de fomento; e (iil) bancos de montadoras 

ou ligados a mncessionArias e de equipamentos agrícolas. 

Altematlvamente. apresentamos t a m h  uma dassificaçh geral (quadra V) 
tendo m o  base apenas as notas do acompanhamento r e a i i i  pelo DEAOI 

(varihvel2 do modelo). 



AGENTE I SOMP 
o 7 - -  - 

NOTA NOTA I 1 DEAO' 

mmz 
N' 

, -- - 70 9.6722 44289 --- 7 

'WPE i),7.350 - 5842 OA%l 8,05 
&H-= D,7705 0302 0,6502 " ,::A. - 7,5 

bi$&O -~ , - :a,, - - LL>-~-;:, I 785 
5 BOM Di6604 488 - 0,3558 . H$ o 4969 

8,5 
i6 'VOC 

- - - -  . i .  8 

7 SUDAMERIS 0,- & 5  0,3914 
8 .BASA D-m . . . .~~ - ,,9-r3-m L %'.. 

9 VOLKSWAGB 1- 4786 0,5192 
10 '.SAFRA 

- - -. , . - I:W* - . 15- &Wi I:. .. -. 

11 BRADES( O,!Z27 18033 0,6426 
12 IDMMLER ia 2;948 L .,L- , ,  a.sòls 
13 BRP D,BlaB 34 0.3525 
14 -- :wpisu -~ e . :@l& -.... - 1.0,- .. L * .. ... . 

15 CEF :a 0,7238 589 0,4890 
. . . < . . . . 

-- - - -~ 

17 NOSSA CAIXA. 0,7576 413 0.4307 
18 ,DIBENS: - -  --  p itoim .m lio':w~ ' 

.. . 

19 iTAU 23 47WS 1985 0,3178 
I"uNIBANc 8 '+a. I ,oi@& . .@# , !;4J$j;&A -. ,- 

* -  - - - - .- - 

121 BADESC 

24 PINE 
~~-VOTORANTIM 
26 'BRB 

, 
27 RURAL I 

28 :.WIFPRIMU? - . . . . . . . 

29 HSBC 

30' .TN.WC% 
31 ABGBRASIL 

..a2 ,SANTeDh 
33 CATERPILLAR 
34 BW@T@l 
35 ARBI 

3g eu-A 
37 BNB 

39 ALFA 
40 PROGPEF 

- 



Na classificaçiio geral, pode-se destacar que o nO 1 do Ranking foi o Banco 

do Brasil, apresentando um elevado número de operaçfes - cerca de 

44.000. e operando no segmento de miem, pequenas e médias empresas, 

em todas as regiões do Pals, a despeito de administrar o FCO e ter linhas 

de financiamento com ~BCUM oriundos do FAT-Fundo de Amparo aa 

Trabalhador. No entanto, apesar de aparecer em primeiro, beneficiado por 

sua alta nota OPE, sua estrutura M inada  ao ircampanharnento das 

operaç(les Indiretas do BNDES enmntra-SB ainda sub-dlmensionada e 
inadequada, o que pode ser explicado pelo devado n~mrro de operagBeg 

existente e, ainda, pela elevada pulverizaFg, da rede de agências existentes 

em todo o Brasil. 

Na segunda cdocação, aparece um banca de desemrolvimento, o BRDE, 

que constitui, provavelmente. o melhor Agente repassador de recursos 
originãrios da AOI, tanto em número de operaçh, m o  pela destina@ 

dos recursos, ou seja, às mim, pequenas e mêdlas empresas. Além disso, 

B um Agente com ramhvel estrutura de acompanhamento, haja vista o 

elevado ni5mero de operações realizadas - 5.642 no ano de 2004. Este 

Agente n%o superw o Banco do Brasil devido ao fato de atuar apenas na 

região sul o que prejudica bastante a sua nota OPE. 

O CNH, banco de origem holandesa, hoje cantrolado pela iiat, tradicional 

financiadar de miiquinas a equipamentos agrlcolasiindustriais produzidos na 

fábrica da Case-New Holland, situa-se em 3* lugar. O CNH realizou, em 

2004, mais de 6.300 opera- nas modalidades FINAME e FINAME 

Agrlcoia, caracterizando-se por ser um dos bancos privados mais atuantes 

nestas linhas, superando tradiclonais bancãs Ilgados a montadaras, como 

Volbwagen, John Deere e Daimler-Chrysler, 

J3os doze primeiros docados, quatro são b a m  de montadoras, dnco &o 
bancos comerciais e três de desenvolvimento. Dentre os comerciais, cita-se 

o ABN AMUO por operar equilibradamente os produtos creditidos 

disponiveis pela AOI. Os bancos Sudarnetis e Safra cxilocamae m P e 1O0 

lugares, respectivamente, operando basicamente FINAME, notadamefite no 



mercado de 6nibus e caminh8es. Os Agentes Volks e Daimler Chrysler são 
os g0 e 120 colocados, respa&vamente, novamente pontificando a liderança 

do segmento de automotivos pesados na demanda de recums. 

O Bradesco, o maiw banw privado do Pais, em temos de nlirnero de 

ag&ndas, situa-se em 1 1° lugar. Trata-se de um grande operador, apenas 

a* do BB em n0mm de oiwaGges indiretas do BNDES, com cerca de 

16.000 o p e r a w  m 2004 contabilizadas na AOI. Sobressaia, também, o 

Bradesco pelo alcance de suas operações junto Bs pequenas e médias 

empresas, assim m o  pela extensa capllaridade reglonal dos recursos 
alocados. 

Bancos considerados grandes, como CEF, Unihanw, ItaB, HSBC, 

Santander e BankBmn ocupam uma faixa intermedi8ria nas u~Iocaç&rs, 

entre a "Ea e a W'. Tal situação pode ser ambulda ãs suas pditicas de 

apllcag8o voltadas, preferencialmente, para grandes grupos. No caso, 

exce* fica por conta da CEF, que B t ambh  repassador tradicional de 

recursos a pequenas e m&ias empresas. 

Dos seis Agentes com dnculegóe9 a montadoras e concesslon&ias, b-6~ 

esta0 classificados entre os dez prhneiros. O Banco Caterpillar c o l m e  

dlsianciado, na 33& posiw, Ressalte-se que, exduindo-se o Dibens. todos 

os bancos do segmento montadoras e afins sao controladas por grupos 

estrangeiros. O Dlbens 6 controlado pelo Unlbanco, tendo m o  sôcio 

minofitário o grupo Rodobsns. 



4.1. Bancos Comerciais 

- 

AGENTE Posição 
FINANCEIRO I Geral 

NOTA NOTA 
ncrni  

NTAU 
- - iwa 

UNIBANCO 1 I': 0181e 1964 

BICBAMCO 22 
-- 

44 0,8324 88 0,2ô39 

BMC 

PINE -* 
- 

YOTOR m 25 

RURAL 
. - 

BANIF PRIM 

HSBC 28 1 - ,  

fi,@8&9 tiiz w.3130 

- - -  - -  

M O S  : 



Plo segrnento de b a n a  comerciais, destaca-se a consalidaç& da 

tend0ncia veriiiceda na dassiflcaç8o geral, com BB, ABN AMRO, Sudameris 

e Safra ocupando os quatro primeiros lugares. 

A CEF, em oitavo lugar, opera preponderantemente m recursos FINAME, 

embora utilize t a m b  recursos do BNDES AutomBtiw. Nao se wacterlza 

por ser um grande repassadar em nùmera de operapBes, situanâo-se, nesse 

caso, abaixo de bancos como o Itah, Unlbanw, não crbstante, apresentar 
ampla pulverização regional. Uma das principais tisrâráes para isso 8 o fato de 

que a CEF financia projetus e capital de giro. mhquinas e equtpamentos 

usados cam recursos oriundos do FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador. 

A quase totalidade dos bancos amerdais dasslficados trabalha, 

basicamente, por intemMio de recursdoperagBes FINAME, h e x c q h  do 

BB, do ABN AMRO e do Banrisul. entre os grandes bancos, que se 

distinguem tarnbiam como uülizadores de recursos do BNDES AutmBtico. 

4.2. Bancos de Montadoras ou Mns  - 
AGENTE P o s i ~ 2 o  

VOLVO 6 
VOMSWAGEN 9 0,6833 
DAIMLERCHRYS 12 0,6520 , 
DIBENS 18 e 
CATERPILLAR 33 rn 

De:h" '<baba"-&-I..:a='m6 nt.a.&r'iis...6.u o CNH 

aparece em terceiro na Cla~~ificSbÇtÍ~ geral e 1ide.m a classificação 

segmentada. Entretanto, o CNH ocupa o T lugar em termos do nomero de 

operações, superado pelo DLL 'Brasil, este ;com cerca de 9.500 operaçbs, 

em 2004. 
:.:.y :..., <,, 



Embora não tenha sido incluído na dassfica@o por não ter sido 

acompanhado durante o ano de 2004, vale comentar a import8nda do DLL 

no segmento. O DLL (De Lage Landen) pertence ao gmpo hdandês 

Rabobank, um das majores do mundo no financiamento agricola. No Brasil, 

de opera em parceria cwn os principais fabricantes de irnplementos 

agriwlas do pals (Agrale, AGCO; Massey-Ferguson, Fockink, Vaimot), no 

fomeclrnento de colheitadeiras, tratores e equipamentos para irrigação. 

Em termos de números absolutos de operaçxfjes, o CNH, o Banco 

Volkswdgen e e DLL registram mais de 20.DüQ operações, con]untamente, 

Para 0 p e r i h  analisado, rel?r@:wm? . .. .,.- .:.:, > .  ww, - , -. . gg? -w:, @ ta $-a 
op.eragões desse segmento. 

No cbmputo geral das operapõers reabzadas, o segmento de montadoras e 

aflns 4 responsável por cerca de 22% das opefaçõEls ocorridas em 2004. 

4.3. Bancos Regionais, de Desenvolvimento e Ag6ncias de Fomento 

AGENTE Posiçao A:'ClM+' 

BROE 2 
... - 

38 O 
.. , . . 

: 5 ~  8 &$ 
- - L 

BASA 8 n 
NOS- MIXA 97 - :r: - ... 
BADEÇC 21 l€i 
BRB 26 9 

-i 1 - 
BNB 37 ,ak ;!&@@a 

TO' IV 
OPE 

CBPiiC I 
642 0,4 8,05 
I& . . .  , . ,  .a,* . .  e$, 
--- . ---i - 
504 0,7064 4 
1.13' 9,4307 - iI - 

!73 0,3810 6 3  
* a  

8: 0,m k 

No segmento de banms de desenvalvhnento e agbnuias de fomento, 

desta- o BRDE, segundo culacado na classiffcaça6 geral, e, awiforme 

jB mencionado, um dos melhores Agentes repassadores de recurswi 
originhrios da AOI. 

O BDMG aparece em segundo lugar, com características semelhantes ao 
BRDE, ernbwa m volwne de opera@h bem menor e algumas 

ddci&ndas operadonais. 



O BASA aparece em 3* lugar entre os bancos de dasenvolvimento, mas 

beneiicla-se na pondmflo por localizar-se em regifio carente e por ter sido 

pouco acompanhado, em comparaMo com outros bancos de 

desenvolvimento, a que poderia rsvelar algumas dekibclas conhecidas 

mas M o  diagnosticadas na prática, embora todos os contatos que foram 

mantidos com o BASA revelaram alguma defici8ncia. 

Destaque negativo fica por conta do BNB com inexpressivo volume de 

opera-, vis-A-vis sua i m m n d a  para a regiião Nordeste, mesmo 

considerando que administra os recursos do FNE que são mais competitivos 
do que as linhas do BNDES. Aiém disso, p o w i  Impsrfeiç6es na qimtura 

de acompanhamento de operações de repasse. 

4.4. Classiflcaç~o Acompanhamento (ACOMP) 

PINE 

SAFRA 
VOLVO. 
BICBANC 
VOLKSW, 
ABN Ahk 
miwc 

9 BRP 
10 VOTl 

' 0,15: 
ITAU pw,i!?~ 
BANIF PRIMU! =O.XHXI 

14 CATERR,M 1 .$0&3 

BMG &,ler 

r9 ABGBRASIL 0,70c 
.'e . I ,  : . .  . 

21 DAIMLER -1,OaOO 
22: mNI -1 .& 

23 OIBE -4:h 
24 BVA 



25 BRDE 
.'%-NR 
2i CEF 

.* "$jW 
- 
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O quadro V - classtflcaçãa com base nas notas a qualidade do 

acompanhamento - ou melhor, tão somente os dados oriundos dos relraWs 
de acompanhamerito com suas respectivas owrrênçiadeventw proporciona 

algumas modiMaçWs no Ranking dos Agentes, alterando de maneira 

relevante algumas posi-. Os priiicipais destaques sBo: 

O BB. o BRDE, o CNH e o Bradesco que ocupam os 1°, ZO, 3O e 11° lugares 

na classificação geral dos bancos na metodologia com t e  varidveis, caem 

para 30°, 2S0, 170 e 33O lugares, respectivamente, pu seja, oscilam 

bruscamente para baim. Com rela- aos dois bancos púbiieos e ao 

Bradesco, a principal causa dessa queda reside no fato de o 

awmpanhamento ter sldo maior, ampliando o número de projetos visitados, 

o que lcgicamenke abriu a posslbilldade de maiores ocorrências e desvios. 

Como tais bancos atuam m nichos basimente de mim, pequenas, e 
médlas empresas, onde provavelmente o nlvei de wnimles internos B de 

menor exigência, tais desvios nos projetos tendem a ser mais expostos. No 

caso do CNH, a queda deve-se principalmente pelo balxo nlimero de 

operaçbs acompanhadas. 

Os bancos Pine, Bic e HSBC foram os Agentes que tiveram maior oscllaçâo 

para &na, avançando dos 248, 220 e 298 lugares para os 13 5 O  e 11° 



lugares, respectivamente, na dassiiica@o ACOMP. Os bancos Unibanco e 

itaa t a m b  melhoraram suas coioca@es, embora com menores varia-, 

o primeiro passou de 190 para P lugar e o segundo de 2 2  para 12'. O Plne 

e o Ble s&o bancos de pequeno porte que foram acompanhados 

relativamente bem, em cem de 25% e 50% de suas operaçties no perludo, 

com &nem baixo de ocarrhdas nessas operações, o que explica boa 

parte de suas c l a s s ~ ~  entre os cinco primeitos bancos. üos bancos 

tidos como grandes - Unibnco. HSBC e ItaO -todos Agentes que operam 

m grandes empresas atrelacfas a seus produtos de ci'8dfto - também 

tiveram suas colocaçBes melhoradas por conta de maior acompanhamento. 

B a m  m o  Sudmeris, Safra, Mlvo, Vdkswagen e ABN Arnro variaram 

pwcù, mantendo-m entre os dom primeiros docadori t a m b  no Ranking 

separado da qualidade do acompirnhamsnto do DEAOI. 

Nesta sq&, temos como objetiw apontar algumas das porsslveis limtap8es da 

Metodoiagia desenvalvida, cabendo mencionar que o trabalho enaintra-se 

ainda em fase inicial e precisar6 ser aprimorado em vWos aspectos. 

O primeiro aspecto refere-se base de dados para o cálculo da nota atribuída h 

varihvel de aerimpanharnento (iiem 3.1). O acompanhamento ainda 6 bastante 

hetemet3  no que d i  respeito aos Agenies e ao número de operam,  o que 

gera distomes naquela varihvel, ainda que tenha sido criado um ajuste que 

tenta minimkar este problema. Desta forma, ainda Mo há uma base de dados 

sobre ammpanhamento suficientamtsnte abramente s hornog&nea, que evitatia 

tais dlsto@es. 

Ainda no que c o m e  h nata atrlbulda ao acompanhmento, a pontua* 

dada Bs ocorr4ncias de a d  com a sua gravidade ainda tem carárer 
pmliminar e deve ser dlscutib e çéinwlidada m base na experiBnda do 



acompanhamento. Nesta mesma linha, devido diversidade de aofrbcias que 

se observa na Wca do acompanhamento, tal listagem poderá ser revista 
periodicamente. 

Um outro aspecto a ser considerado der- aos bancos que iêm atuaW 
específica em determinadas regloes, pfindpahneinte as bancos de 

desenvolvimento e agencias de fomento. Aqueles que tiverem sua atuaçao 

concentrada nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Omte, por exemplo, teráo 

uma nota superior, na variável relacionada B geografia, em reiaçao aos que t h  

sua atuam concentrada nas regiões Sul e Sudeste. 

A I h  do aspecto regional, os Agentes F j n a n c h  tamMm possuem 

especlalizaçües distintas em 'temios das linhas que operam: há os que sHo 

especializados em PAC's, em programas agríodas, em BNDES AutomYiw 

dou nas linhas para -0. 

No caso de Agentes Financeiros que são especializados nas linhas de 

exportaç%o, por exemplo, a M i a m  ora proposta toma-se sujeita a distwçüe 

pelo fato de só estarem consideradas para efeitos de análise as operapoes dos 

Agentes Flnanceim na Area de Operaçi3es I n d i m .  Portanto, as operaç6es 

de Edm-Indireto que representam 25% do total das operaç6ea indiretas estão 

exduidas. O mesmo SB apllea ao Fim-lndlreto que hoje representa 7% dos 
desembolsos indiretos. Tais opmç6es deveriam ser computadas e analisadas 

pelas Areas mpetentes. 

Alem disso, as operaç8es dos programas agrfcolas (incentivados pelo 

Governo), que representam atualmente 13% dos dmmbdsos totais da AO1 e 

40% em temos de niimem de operações, somente cornegaram a ser 

acompanhadas rm segundo semestra de 2004. 

Por outro lado, há aqueles Agentes que operam ptincipalmente com a linha 

FINAME que, como jb mencionado, por suas caraderisticas, pode ser 

considerada um pmduto de 'prateleira". principalmente quando comparada ao 

BNDES AutomBtiw, que WU mais sujeito aos diversm tipos de ocmr&ncias 



que são a base da nota atribuída ao acompanhamento. Dessa forma, as 
Agentes que Wram prlmordiabnente m a linha FINAME teriam, 

provavelmente, de forma tendenciosa, notas superiwss aos que operam com 
BNDES AutomBaco, em grande parte em função das diferenças identiticdes 

entre os dois produtos. 

Procurando evlhr este tipo de distorgáo, foi criado um fator de corre@o para as 

notas dos Agentes que opsraram apenas com a linha FINAME (PACs) no 

período considerado de forma a n h  penalizar aqueles que operaram 

primordialmente cwn BWDES Automático. 

A contradl~ilo est4 no fato de que ao mesmo tempo em que o BNDES tem por 

objetivo agiliar as demals linhas. , .... ~ . , ,  esta ..:7yT... -,.. avalia@o ..... :.-~.. penaii i  ,.~,:.~..? >??r, os Agentes . que 
operam muito tom FINAME. 

Adicionalmente, o grau de coberturaief(cBda da variável relacionada ao 

acompanhamento de aperafles (h 3.2) ainda esta a q u h  do desejado, 

cabendo mencionar que quanto maior a utilização de ajusta maior a 
probabilidade de Inmlst6ncias na classifiwao final d a  Agentes. 

A k n  disso, o perfil qualitativo (item 3.31, elaborado a partir de entrevistas com 

representantes das Agentes Financeiros, deveria ser o resultado de um 

acompanhamento sistem$tico ao mado de opera* das Agentes Financeiros. 

no que diz respeito aos repasses do BNDES, o que ainda nâo está sendo 

realizado com todos os Agentes. 



A elabora@o desta Metodoiagia pàrá AvdTiÉTo da 6%' Ã g m .  

Financeiros possibilita, mediante a mMn-o de três fontes distinias de 

infamações (OPE, Acompanhamento e Qualitativa), classificar os Agentes 

Financeiros de acordo wm a sw adeencia L Polfticas Operadonais do 

BNDES. 

A agregação destas infomiaçües fornece importante subsídio para o 
Planejamento Estratbgico do BNDES com reflexo no desempenho da AOI. pois 

poderemos verificar mais facilmente distwções nas Ope- Indiretas, sejam 

nas Normas w no relacionamento com os Agentes, a atuar pontualmente para 

soludwiwas. 

Ademais. enfatizarnos que a avaliaçâo dos Agentes, ora apresentada, pretende 

ser complementar ao traalho desemrolvido pela Ama de Crédito, buscando 

utilizar a experibnda do acompanhamento para contribuir na elaboração de um 

petfil mais campleto dos Agentes repassadores do BNDES e cdher sugestões 

para um aprimoramento permanente. 



7. ANEXO 1 -TABELAS DE SITUACAO DO PROJETO E OCORRÉNCIAS 

Em Implantação 1 
Parcialmente Realizado 2 
M o  Realizado 3 
Nao se apíica* 1 

'Para opera- no BmMto da FINAME. 

Opera* Regular 
Operaçaoem Atraso 
Comprovaç& Financeira Insuficiente 
Irregularidade(s) no Repasse de Recursos 
Irregularidade[s) na(s) Certidão(6es) 
Irrqularidade(s) no Contrato AgentelBeneiiciBrio 
Insufici~clelAus8neia de ~aranti& 
Supervaloriza@o do Investimento 
Liquidação Antedpada (Total w Parcial) sem Repasse ao 
BNDES 
Mudança de Controle Soctetário sem anMncla do BNDES 

Ocorrêiicias e s ~  --...--, 
Automático sem equipamentos 

insraiaçaes em pwer ae i erceim -1 
BeneAciBria Encerrou/Mudau de AhMdade -2 
Desvio de Finalidade (Compatível m as PO's) -1 
Desvio de Recursos/FInaiidade (Incompatlvel com as PO's) -3 
Despesas não Passlveis de Financiamento -1 

I Automático com equipamentos e FINAME I Pontuaçãc 

tquipamento maao a I erceiros em mmwato (com contrato] 
Equipamento VendidolAlugaddAliinado a Twdros 
Caracterlsticas  icesdo do Equipamento Divergentes da 
PACIFRO 
Equipamento m Caraberístícas de Usado/Sucateado 
Equipamento sem Plaqueta de Identificação 
Divergenda de lnlomia@es (NF, PACIFRO, Plaqueta Id.) 
Equipamento n%o Localizado 
Equlpamento de PmedbncSa Estrangeira 
Equipamento FurtadolSinisErado 
Equipamento Retomado pelo Agente Financelro/Fabricanb 



C 
- - I - 

- - 
- 

-- - i PAC 

Ma 
FRO 

100 
50 1 0 oPEFrn~oR€GutAR - 1. IRuEGuLAR O P E R A Ç ~ ~  

klwim 28 1Q% 
PASSE D 



8. 1 -'-XO I1 - RESULTADO 
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NOTA DEAOI ' AGENTE 

i FINANCEIRO 1 

22 BICBANCO 4,2500 

23 BMC I 4 

27 RURAL -1 
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